
Sorri para os infelizes. 
Dá uma prece ao agonizante. 
Acende a luz de um bom pensamento para aquele 

que te precedeu na longa viagem da morte. 
Estende o braço à criancinha enferma. 
Leva um remédio ou uma flor ao doente. 
Improvisa um pouco de entusiasmo para os que traba­

lham contigo. 
Emite uma palavra amorosa e consoladora onde a 

candeia do bem estiver apagada. 
Conduze uma xícara de leite ao recém-nascido que 

o mundo acolheu sem um berço enfeitado. 
Concede alguns minutos de palestra reconfortante 

ao colega abatido. 
O rio é um conjunto de gotas preciosas. 
A fraternidade é um Sol composto de raios divinos, 

emitidos por nossa capacidade de amar e servir. 
Quantos raios libertaste hoje do astro vivo que é teu 

próprio ser imortal? 
Recorda o Divino Mestre que teceu lições inesquecí­

veis, em torno do vintém de uma viúva pobre, de uma se­
mente de mostarda, de uma dracma perdida. . . 

Faze o bem que puderes. 
Ninguém espera que apagues sozinho o incêndio da 

maldade. 
Dá o teu copo de água fria. 
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NO QUADRO REAL 

"Dei-lhes a tua palavra e 
o mundo os aborreceu, por­
que não são do mundo, as­
sim como eu do mundo não 
sou". � Jesus. 

(João, 17:14). 

Aprendizes do Evangelho, à es­
pera de facilidades humanas, consti­
tuirão sempre assembléias do enga­
no voluntário. 

O Senhor não prometeu aos 
companheiros senão continuado es­
forço contra as sombras, até à vitória 
final do bém. 

O cristão não é flor de ornamen­
to para igrejas isoladas. É "sal da 
Terra", força de preservação dos 
princípios divinos no santuário do 
mundo inteiro. 

A palavra de Jesus, nesse parti­
cular, não padece qualquer dúvida. 

"Se alguém quiser vir após mim, 
renuncie a si mesmo, tome a sua cruz 
e siga-me. 

Amai vossos inimigos. 

Orai pelos que vos perseguem 
e caluniam. 
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Bendizei os que vos maldizem. 
Emprestai sem nada esperardes. 
Não julgueis para não serdes julgados. 
Entre vós, o maior seja servo de todos. 
Buscai a porta estreita. 
Eis que vos envio como ovelhas ao meio dos lobos. 
No mundo, tereis tribulações. 

Mediante afirmativas tão claras, é impossível aguardar 
em Cristo um doador de vida fácil. Ninguém se aproxime 
d'Ele sem o desejo sincero de aprender a melhorar-se. Se 
o Cristianismo é esperança sublime, amor celeste e fé res­
tauradora, é também trabalho, sacrifício, aperfeiçoamen­
to incessante. 

Comprovando suas lições divinas, o Mestre Supremo 
viveu servindo e morreu na cruz. 
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A ÁGUA FLUIDA 

"E qualquer que tiver dado 
só que seja um copo d'água 
fria, por ser meu discípulo, 
em verdade vos digo que, de 
modo algum, perderá o seu 
galardão." � Jesus. 

(Mateus, 10:42) 

Meu amigo, quando Jesus se re­
feriu à bênção do copo de água fria, 
em ssu nome, não apenas se reporta­
va à compaixão rotineira que sacia a 
sede comum. Detinha-se o Mestre 
no exame de valores espirituais mais 
profundos. 

A água é dos corpos mais sim­
ples e receptivos da Terra. É como 
que a base pura, em que a medica­
ção do Céu pode ser impressa, atra­
vés de recursos substanciais de as­
sistência ao corpo e à alma, embora 
em processo invisível aos olhos mor­
tais. 

A prece intercessória e o pen­
samento de bondade representam ir­
radiações de nossas melhores ener­
gias. 

A criatura que ora ou medita ex­
terioriza poderes, emanações e flui­
dos que, por enquanto, escapam à 
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